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EMENTA   – O curso tem por objetivo oferecer um panorama sobre a sociedade colonial brasileira dos 
séculos XV ao XIX.

OBJETIVO
Este curso tem por objetivo discutir a História e a Historiografia do período colonial brasileiro. O recorte
temporal estende-se dos séculos XVI ao XIX. A ênfase do curso recairá sobre as temáticas da cultura, da
economia e da sociedade. Pretende-se ainda introduzir os alunos na análise de documentos históricos,
visando, assim, a estimular pesquisas sobre a América Portuguesa.

PROGRAMA  :

- Portugal e a expansão marítima comercial: aspectos sócio-econômicos, políticos e culturais
- Historiografia colonial em debate: Do pensamento clássico as novas tendências 
- A Igreja católica e os fundamentos da colonização portuguesa
- Mulher, família e relações sociais na colônia
- A África, os africanos  e o tráfico negreiro
- A sociedade escravista: resistência e dominação
- A Guerra de Palmares
- Homens livres no mundo colonial
- Administração colonial
- Colonizados e colonizadores
- Interesses econômicos da colonização
- O açúcar e a economia mundial
- A sociedade colonial do século XVIII: o todo e as partes
- As sedições
- Economia mineradora: trabalho, estrutura social e vida urbana
- Controle social: moralidades e ritos na colônia
- Pombal: monarquia ilustrada e Reforma
- A crise do sistema colonial 

FORMAS DE AVALIAÇÃO:  
 
A avaliação se dará com base nas seguintes atividades:

1° semestre
1. Resenha de um dos livros indicados como leitura complementar ao curso – 
Peso de 0 (zero) a 10 (dez) 
2. Análise de um documento histórico referente ao período colonial – 
Peso de 0 (zero) a 10 (dez).

A média final do semestre consiste na somatória de ambas as notas e a divisão pelo número dois (2)

2° semestre
1) Seminário em grupo com atribuição de nota individual – Peso de 0(zero) a 10 (dez)
2) Prova escrita individual e sem consulta – Peso de 0(zero) a 10 (dez)

A média final do semestre consiste na somatória de ambas as notas e a divisão pelo número dois (2)

A critério da professora as formas de avaliação, bem como seus respectivos pesos podem ser alterados 



durante o ano letivo. 

METODOLOGIA DE ENSINO

A  Metodologia utilizada consistirá em aulas expositivas e interativas, com a utilização de recursos 
audiovisuais ( retroprojetor e/ou datashow), debates, exibição de filmes e documentários.
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Edunub,1993.
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1996.
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Letras, 1988.

SILVA, Maria Beatriz Nizza da.  Sistema de Casamento no Brasil  colonial. São Paulo. T.Queiroz/EDUSP,
1984.

__________________________.  História  da Família  no Brasil  colonial. Rio  de Janeiro:  Nova  Fronteira,
1998.

_______________________. Ser nobre na colônia. São Paulo: Editora da UNESP,2005.
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Paulo: Companhia das Letras, 1993.

____________________ . (org.).  História da Vida Privada no Brasil. São Paulo:  Companhia das Letras,
1997.

____________________. 1680-1720. O Império deste mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.

___________________.  Norma e conflito: aspectos da História de Minas no século XVIII. Belo Horizonte:
UFMG, 2006.

VAINFAS, Ronaldo. Dicionário do Brasil Colonial (1500-1808). Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

ZEMELLA, Mafalda P. O abastecimento da capitania das Minas Gerais no século XVIII. São Paulo: Hucitec,
1990.
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